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Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! 

Quão insondáveis são os teus juízos, e quão inescrutáveis os teus caminhos. 

Pois quem jamais conheceu a mente do Senhor? Ou quem se fez seu 

conselheiro? 

Ou quem lhe deu primeiro a Ele, para que lhe seja recompensado? 

Porque Dele e por Ele e para Ele são todas as coisas; glória, pois, a Ele 

eternamente. Amém. 

Romanos 11: 33-36 
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RESUMO 

 

A bovinocultura de corte no Brasil é uma das mais importantes atividades 
econômicas, desenvolvida em todos os estados brasileiros. É notável a 
crescente exigência dos consumidores quanto à qualidade e segurança dos 
produtos. A Inspeção Sanitária desenvolvida em abatedouros e frigoríficos é 
instrumento que desempenha importante atividade preventiva para Saúde 
Pública, fazendo com que os produtos cheguem ao comércio sem oferecerem 
risco à saúde dos consumidores.O presente trabalho objetivou identificar as 
alterações macroscópicas de carcaças e vísceras de bovinos abatidos no 
Matadouro Público Municipal de Patos, sob Serviço Inspeção Municipal (SIM) e 
diagnosticar enfermidades do rebanho com potencial zoonótico. Foram 
inspecionados 1.631 bovinos, no período de julho a setembro de 2015, 
ocorrendo 157 condenações, entre órgãos e carcaças.O fígado foi o órgão que 
recebeu o maior número de condenações (50.31%), em seguida o pulmão 
(22.29%), rim (16.56%), coração (5.10%), órgãos do trato gastrointestinal 
(3.82%) e carcaça (1.91%). As principais causas de condenações foram a 
telangiectasia, abscessos, aspiração de sangue, aderência e cisto urinário. A 
tuberculose foi única patologia com potencial zoonótico identificada. A atuação 
do Médico Veterinário é de grande importância para a Saúde Pública, por evitar 
o consumo de produtos nocivos à saúde e reduzir os potenciais riscos de 
transmissão de zoonoses. 
 
Palavras-chave: abate, alterações, inspeção, zoonoses. 
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ABSTRACT 

 

The beef cattle in Brazil is one of the most important economic activities 
developed in all Brazilian states. It is noteworthy the growing consumer demand 
for quality and product safety. The Sanitary Inspection developed in abattoirs 
and slaughterhouses is an instrument that plays an important preventive activity 
for Public Health, so that the products reach the market without offering health 
risk to consumers. This study aimed to identify the macroscopic changes 
carcasses and beef offal slaughtered in the slaughterhouse Municipal Public 
ducks under Municipal Inspection Service (SIM) and diagnose herd diseases 
with zoonotic potential. 1.631 cattle have been inspected in the period from July 
to September 2015, 157 convictions occurring between organs and carcasses. 
The liver was the organ which has received the largest number of sentences 
(50.31%), then lung (22.29%), kidney (16.56%), heart (5.10%), gastrointestinal 
tract organs (3.82%) and substrate (1.91 %). The main causes of convictions 
were telangiectasia, abscess, aspiration of blood, grip and urinary cyst. 
Tuberculosis was only identified pathology with zoonotic potential. The role of 
the veterinarian is very important for public health, to avoid consumption of 
products harmful to health and reduce the potential zoonoses transmission 
risks. 
 
Keywords: killing, change, inspection, zoonoses. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura de corte no Brasil é uma das mais importantes 

atividades econômicas, desenvolvida em todos os estados brasileiros. O país 

possui um rebanho efetivo de 212 milhões de bovinos (IBGE, 2012), 

distribuídos em 2,67 milhões de estabelecimentos pecuários (IBGE, 2009). Os 

sistemas de produção de bovinos variam em concentração e nível de 

tecnificação entre as regiões do país, onde nas regiões Centro-Oeste, Norte, 

Sul e Sudeste representam 86,1% da produção pecuária bovina, com maior 

investimento tecnológico (CLEMENTINO et al., 2015), enquanto que o 

Nordeste possui apenas 13,9% do rebanho nacional (IBGE, 2012).  

O estado da Paraíba possui um rebanho efetivo de 1.048.824 cabeças, 

distribuídas em 92 mil estabelecimentos (IBGE, 2009). O setor pecuário 

representa 4,2% do PIB do estado (IDEME, 2011), sendo a maior parte das 

explorações de bovinos, produções familiares ou de subsistência, com 

predominância de explorações mistas, sendo o principal sistema de criação 

osemi-intensivo, que abastece o mercado consumidor da região 

(CLEMENTINO et al., 2015).  

É notável a crescente exigência dos consumidores quanto à qualidade e 

segurança dos produtos (BORGES; ALMEIDA, 2008), o que torna essencial o 

controle de pontos críticos na cadeia de produção. O abatedouro desde sua 

introdução em Roma, até os dias atuais, é tido como um instrumento de 

profilaxia, controle de doenças transmissíveis e vigilância epidemiológica 

(FUKUDA et al., 2003). 

Pesquisas revelam que em avaliações qualitativas e quantitativas a 

carne bovina é a preferida nos hábitos alimentares dos brasileiros. Porém, 

existem poucos estudos sobre a cadeia de produção, implicando na 

inexistência de dados, o que interfere em um julgamento de qualidade sanitária 

do produto, tornando-se um dos principais entraves do crescimento e avaliação 

da atividade (CASEMIRO, 2008). 

As principais medidas adotadas no controle da produção e proteção da 

saúde do consumidor são os procedimentos de inspeção ante mortem e post 

mortem, aliados a adoção de processamento higiênico, armazenamento, 
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transporte e refrigeração, visto que técnicas posteriores a inspeção são apenas 

para a conservação da qualidade do produto (SARCINELLI, 2007). 

A inspeção post mortem realizada a partir do exame macroscópico de 

carcaças e vísceras de animais destinados ao abate, representa instrumento 

essencial na obtenção de diagnósticos de patologias desenvolvidas no manejo, 

transporte e atordoamento, podendo está relacionadas com alterações que 

impliquem na condenação, seja parcial ou total de carcaças e vísceras (LIMA et 

al., 2007).  

É essencial o desenvolvimento de programas de sanidade, para o 

controle de patologias que causam perda da produção e produtividade à 

pecuária nacional, além de oferecem riscos à saúde pública, sendo os dados 

da inspeção importantes informações para a vigilância epidemiológica(LYRA & 

SILVA, 2002). 

A identificação e registro de alterações patológicas dos animais de 

abate, realizada em matadouros e frigoríficos constituí uma importante fonte de 

dados para avaliação das condições sanitárias dos rebanhos, permitindo a 

identificação de doenças subclínicas e quantificação de alterações 

responsáveis por condenações e perdas econômicas (MORÉS et al., 2000). 

Devido à ausência de informações sobre as lesões encontradas em 

abatedouros no estado da Paraíba e a importância dos mesmos na saúde 

publica, o presente trabalho objetivou identificar as alterações macroscópicas 

de carcaças e vísceras de bovinos abatidos no Matadouro Público Municipal de 

Patos, sob serviço inspeção municipal (SIM) e diagnosticar enfermidades do 

rebanho com potencial zoonótico. 
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2.REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Inspeção Sanitária e Saúde Pública 

 

A Vigilância Sanitária compreende ações e serviços da Saúde Pública, 

cuja competência constitui práticas em saúde, relacionada à prevenção e 

controle de riscos, proteção e promoção da saúde (ALMEIDA FILHO, 2008). 

A regulação sanitária dos processos produtivos é atribuição da Vigilância 

Sanitária, cabendo-lhe avaliar os riscos e desenvolver ações de prevenção, 

redução e eliminação, estabelecimento de regulamentos técnico-sanitários e 

normas jurídicas, atuando na preservação dos interesses sanitários da 

coletividade, de modo a proteger a saúde da população, dos consumidores e 

do ambiente(COSTA, 2009). 

A Inspeção Sanitária é descrita como uma prática relacionada à 

observação sistemática de processos, regida por informações técnicas-

científicas, destinada a avaliação de condições sanitárias de estabelecimentos, 

processos e produtos, transportes e ambientes e sua adequação aos padrões e 

requisitos de Saúde Pública, visando à proteção da saúde individual e coletiva 

(COSTA, 2004). 

O Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitário de Produtos de 

Origem Animal (RIISPOA) dispõe que a Inspeção Sanitária é um procedimento 

oficial de rotina, devendo ser executada pela autoridade sanitária, junto aos 

estabelecimentos, que consiste no exame dos produtos de origem animal e dos 

sistemas de controle dos processos, assim como na análise de produtos final 

para verificação e atendimento aos requisitos higiênico, sanitário e tecnológico 

previstos no presente regulamento e em normas complementares (BRASIL, 

1952). 

A Inspeção Sanitária desenvolvida em abatedouros e frigoríficos é 

instrumento que desempenha importante atividade preventiva para Saúde 

Pública, tendo objetivo de assegurar através de diversas técnicas e processos, 

a qualidade higiênico-sanitária e tecnológica do produto, fazendo com que os 

produtos cheguem ao comércio sem oferecerem risco à saúde dos 

consumidores (PRATA & FUKUDA, 2001).  

Toledo (1997) relata que uma das principais dificuldades na área de 

Saúde Pública é a produção de proteína animal, abrangendo as condições 
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criação, abate, distribuição e consumo. O Brasil não dispõe de um sistema de 

controle sanitário qualificado, embora conte com investimentos elevados no 

combate à aftosa, brucelose e tuberculose, sofrendo sanções de países 

importadores. Um programa de controle sanitário ineficiente permite que 

animais possivelmente portadores de doenças circulem livremente entre 

municípios, até chegarem a abatedouros e frigoríficos.  

A maior parte dos estabelecimentos municipais de abate no país, não 

possui serviço de Inspeção Sanitária, nem dispõe de condições higiênico-

sanitárias, físicas e de segurança adequadas, impondo constantes riscos à 

saúde da população (ROUQUAYROL & ALMEIDA FILHO, 2003). 

 A realização dos procedimentos de Inspeção Sanitária em todos os 

animais destinados ao abate, realizada por Médico Veterinário, é de grande 

importância para identificação de doenças transmissíveis ao homem. A 

inspeção ante mortem é caracterizada pela avaliaçãodas condições de saúde 

dos animais e verificação os atestados sanitários. A inspeção post mortem é 

realizada através do exame macroscópico dos órgãos, tecidos e gânglios 

linfáticos, buscando detectar alterações (PRATA & FUKUDA, 2001). 

A ausência de inspeção sanitária durante o abate de animais representa 

grave risco para a saúde da população (MIRANDA, 2002). A Inspeção é 

necessária para realização do exame adequado da carcaça, permitindo 

identificar possíveis doenças transmissíveis ao homem e pela observância de 

normas e procedimentos sanitários durante a manipulação do animal 

(EMBRAPA, 2000). 

 

2.2 Histórico da Inspeção Sanitária de Produtos de Origem Animal  

 

A preocupação com a higiene dos alimentos constituiu hábitos 

desenvolvidos pelos homens em todas as épocas, desde a pré-história, 

considerando-se que as razões eram diferentes das atuais, pois ao longo da 

história estes hábitos estavam relacionados a crenças e práticas religiosas, 

sendo marcante na cultura dos povos hebreus, egípcios e mesopotâmicos 

(ROSEN, 1994). 

A higiene dos alimentos compreende as medidas preventivas 

necessárias na produção, conservação, transporte e comércio, para garantir 
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produtos inócuos, saudáveis e adequados ao consumo humano 

(ORGANIZACIÓN MUNDIAL DE LA SALUD, 1975). 

A civilização egípcia desenvolveu um esboço de legislação sanitária, 

descrita no papiro de Ebers, onde ilustrações demonstram o exame de animais 

destinado a sacrifícios religiosos, no túmulo de Ramsés II (XX Dinastia, entre 

1182 a 1151 a. C.) (GIORDANI, 1997). 

Em Roma surgiram as primeiras normas precursoras da inspeção de 

carnes, onde os inspetores do Império Romano realizavam a vistoria nos 

mercados da cidade, apreendendo alimentos adulterados. Os primeiros 

abatedouros públicos também foram estabelecidos em Roma, sendo 

determinadas normas para o sacrifício e inspeção dos animais, influenciadas 

pelas investigações de Galeno. A inspeção deveria proibir a venda de 

alimentos impróprios ao consumo (SANTIAGO, 1979). 

A vinda da família real para o Brasil, em 1808, ocasionou alterações 

importantes na organização sanitária do Império.  Em 1809 criou-se o cargo de 

Provedor-Mor, responsável pela elaboração do Regimento que proibisse no 

mercado o comércio de produtos alterados e estragados (MACHADO et al., 

1978). 

A primeira mudança no sistema de inspeção, no Brasil, ocorreu através 

da aprovação do Decreto nº 1.067, em julho de 1860, criando a Secretaria de 

Estado dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras Públicas. A inspeção 

deixou de ser realizada apenas no produto acabado, passando a ser realizada 

também nos animais vivos (COSTA et al., 2015). 

A promulgação da Lei 1.606/1906 transformou a antiga Secretaria de 

Estados dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras Públicas em Diretoria 

da Indústria Animal e instituiu a prática da Inspeção Sanitária e Tecnológica de 

produtos de origem animal. Dentre as atribuições da diretoria, cabia-lhe a 

responsabilidade pela inspeção veterinária, que tinha como objetivo reconhecer 

a sanidade dos animais de produção, propondo estratégias capazes de 

combater epizootias, realizando também a fiscalização dos abatedouros e 

estábulos, com o intuito de garantir a higiene alimentar (COSTA et al., 2015). 

O regulamento do Serviço de Veterinária pelo Decreto nº 8.331 de 1910 

disciplinou todo o comércio nacional e internacional e produtos de origem 

animal no país, nas fronteiras, nos portos e aeroportos. Foram criados também 
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postos veterinários em todo o território, pela necessidade de controlar afecções 

como a peste e a pleuropneumonia bovina. Posteriormente, vários decretos de-

ram novas regulamentações ao Serviço Sanitário Oficial de Veterinária, atingin-

do outras áreas, como a de laticínios e a inspetoria da pesca (COSTA et al., 

2015) 

Entre os anos 1914-1918 o serviço de inspeção foi efetivado, devido o 

crescimento das exportações de carne, principalmente para os países 

participantes da Primeira Guerra Mundial, sendo a atividade realizada por 

veterinários estrangeiros contratados e por médicos brasileiros. Ocorrendo 

nesse período um importante crescimento do parque industrial brasileiro 

(PARDI, 1993).  

O Decreto n° 30.691, de 29 de março de 1952, aprovou o Regulamento 

de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal – RIISPOA, 

representando um minucioso código de inspeção sanitária. O regulamento foi 

implantado através do Departamento de Inspeção de produtos de origem 

animal – DIPOA. A adoção do regulamento representou um marco na história 

da inspeção do país, consolidando o Brasil como importante produtor e 

exportador no cenário mundial (COSTA et al., 2015). 

O RIISPOA sofreu revogações de algumas instruções, com o decorrer 

do tempo, através da publicação de Normas Técnicas Complementares, mas 

até os dias atuais, representa o principal regulamento técnico-sanitário de 

produção, inspeção, julgamento e instalações de estabelecimentos de abate e 

produção dos produtos de origem animal. 

Em 1960 foi decretada a lei que instituiu a obrigatoriedade da inspeção 

industrial e sanitária dos produtos de origem animal no Brasil, sendo 

reconhecida como a Lei-Mãe da inspeção. A legislação atribuiu a 

responsabilidade do exercício da inspeção aos governos federal, estadual e 

municipal, de acordo com o destino dos produtos dos estabelecimentos 

(COSTA et al. 2015). 

A regulamentação da profissão de Médico Veterinário no Brasil ocorreu 

em 1968, com a Lei 5.517, sendo criados os Conselhos Federal e Regionais de 

Medicina Veterinária. A lei mantém a as funções privativas e exclusivas do 

médico veterinário como inspeção, fiscalização e certificaçãodos produtos da 
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indústria animal e o exercício integral da Medicina Veterinária para o bem da 

coletividade (COSTA et al., 2015). 

Atualmente no Brasil existem três órgãos que desempenham serviços de 

inspeção sanitária e industrial de produtos de origem animal. O Serviço de 

Inspeção Federal (SIF), responsável pela inspeção em estabelecimentos que 

comercializam produtos entre estados e para exportação; o Serviço de 

Inspeção Estadual (SIE), que inspeciona produtos comercializados entre 

municípios e o Serviço de Inspeção Municipal (SIM), que realiza a inspeção de 

produtos comercializados dentro do próprio município (ABRAHÃO et al., 2005). 

 O Serviço de Inspeção é composto por Médico Veterinário, supervisor 

técnico, podendo contar com agentes sanitários ou de inspeção. O agente de 

inspeção trabalha, sob a autoridade do Inspetor Veterinário, o qual é 

responsável pelas condiçõeshigiênico-sanitárias do estabelecimento e pelo 

parecer final sobre os produtos inspecionados(GOMIDE et al., 2006). 

 

2.3 Principais Condenações em Matadouros 

 

A condenação de vísceras e carcaças de animais destinados ao abate 

pelo Serviço de Inspeção Veterinário é grande importância, por retirar de 

circulação produtos com alterações que impossibilitem o consumo, pois muitas 

das alterações patológicas são decorrentes de zoonoses (HERENDA et al., 

1994). 

A inspeção sanitária durante o abate contribui com a redução da 

incidência de problemas sanitários. Além dos processos patológicos, as falhas 

tecnológicas e traumas ocorridos antes do abate também resultam em 

condenações. Dentre as enfermidades que acometem os animais, muitas 

podem ser identificadas durante a inspeção. Portanto, é necessário o 

desenvolvimento de um conjunto de ações de Vigilância Sanitária dos animais 

de açougue, para garantir a inocuidade dos produtos destinados ao consumo 

(GIL; DURÃO, 2000). 

As principais condenações relatadas na literatura são as condenações 

de vísceras, pois representam importantes subprodutos na cadeia produtiva de 

carne, constituindo fontes protéicas alternativas, acrescentando ganhos 

econômicos à atividade (KALE et al., 2011), podendo ser comercializadas in 
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natura ou empregadas na produção de processados cárneos (TOLDRÁ et al., 

2012). 

Terry et al. (1990) relata que o rendimento dos subprodutos constitui de 

9-12% do valor total da carcaça animal. Kaleet al., (2011) ressalta que parte 

considerável dos investimentos realizados pelas empresas do setor frigorífico 

na compra de animais, érestituída através do comércio de subprodutos, 

justificando a inserção de medidas sanitárias profiláticas adequadas para o 

sucesso na cadeia produtiva. 

Em pesquisa realizada por Fruetet al. (2013), sobre perdas econômicas 

oriundas da  condenação de vísceras bovinas em abatedouros municipais de 

Santa Maria, Rio Grande do Sul, revelou que 20% da renda que seria obtida 

através abates dos animais, era perdida durante a inspeção post mortem, pela 

condenação de vísceras. O autor relatou que os principais órgãos condenados 

foram o fígado, pulmão, rim, coração, músculos da cabeça e língua. 

As principais alterações hepáticas relatadas na literatura que ocasionam 

condenação do órgão são telangiectasia, abscesso, fasciolose, cirrose, 

congestão, cisto, esteatose, contaminação e peri-hepatite (BAPTISTA, 2008; 

FRUET et al., 2013; SILVA et al., 2013;ISRAEL et al., 2014). 

A telangiectasia é uma alteração com etiologia idiopática, caracterizada 

por dilatação e congestão dos capilares sinusóides, detectadas 

macroscopicamente por lesões vermelho-acastanhadas, únicas ou múltiplas na 

superfície e parênquima hepático (YOUSEF et al. 2011). O RIISPOA dispõe 

sobre a telangiectasia maculosa do fígado, no artigo 195, estabelecendo que a 

condenação deve ser total quando a lesão atingir metade ou mais do órgão e 

aproveitamento condicional em lesões discretas, após a remoção e 

condenação das partes atingidas (BRASIL, 1952).  

Os abscessos hepáticos são causados por várias bactérias, sendo as 

anaeróbias os microrganismos predominantes. Em bovinos o 

Fusobacteriumnecrophorum é o principal agente etiológico dos abscessos 

hepáticos, seguido de Arcanobacteriumpyogenes. Têm sido também isolados 

Bacteroides sp., Clostridium sp., coliformes, Mobiluncus sp., Mitsuokella sp., 

Pasteurella sp., Peptostreptococcus sp., Porphyromonas sp., Prevotella sp., 

Propionibacterium sp., Staphylococcus sp., Streptococcus sp., e outras 
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bactérias gram-positivas e gram-negativas (NAGARAJA e LECHTENBERG, 

2007). 

Os pulmões também representam importantes perdas em abatedouros, 

principalmente por tecnopatias, como enfisema, aspiração de líquido ruminal, 

aspiração de sangue e congestão. Os principais processos patológicos 

detectados na inspeção do pulmão são abscessos, bronquite e tuberculose 

(BAPTISTA, 2008;SIMÕES et al., 2013;ISRAEL et al., 2014). 

A ocorrência de insensibilização incorreta dos animais pode 

desencadear patologias como enfisema agônico e aspiração de sangue, sendo 

estas classificadas como falhas operacionais (LIMA et al., 2007). A aspiração 

de sangue tem sua causa no momento da sangria, quando o funcionário 

responsável incisa profundamente a região do pescoço, atingindo os vasos 

sanguíneos e acidentalmente a traquéia (DAGUER, 2004). 

Os rins bovinos são subprodutos do abate utilizados na alimentação 

humana e animal, portanto nota-se a relevância de uma inspeção detalhada 

das alterações patológicas renais, onde suas condenações acarretam grandes 

perdas econômicas (CASTRO & MOREIRA, 2010).As principais causas dessas 

condenações são a nefrite, cisto renal, isquemia, congestão e uronefrose (LIMA 

et al., 2007; MARCHESINI, 2013; SILVA et a., 2013). 

As alterações renais são indicadores de patologias, devido à alta 

sensibilidade do órgão a agentes infecciosos e tóxicos. No entanto, a maioria 

das afecções encontradas nesse órgão durante o abate representa motivo de 

rejeição parcial, com condenação exclusiva do rim atingido (PINTO, 2008). 

O RIISPOA dispõe sobre patologias renais como nefrite, nefrose e 

pielonefrite, estabelecendo que sendo identificada a ocorrência de tais lesões 

haverá necessidade de estabelecer se existe ou não relação com doenças 

infectocontagiosas. Sendo decretado que, em todos os casos, os rins lesados 

devem ser condenados (BRASIL, 1952). 

As patologias cardíacas comumente descritas são a congestão, 

pericardite, cisticercose e hemorragia (BAPTISTA, 2008; SILVA et al. 2013). 

Alterações no pericárdio podem estar associadas a lesões em outras 

porçõesdo coração, tecidos adjacentes ou associadas a doenças sistêmicas, 

sendo pouco comum uma afecção isolada do pericárdio (COTRAN et al., 

1999). 
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As principais condenações de carcaças são devido alinfadenites, 

contusões, brucelose e tuberculose (SILVA et al., 2013). 

 De acordo com Grandin (2003) 50% das causas que contribuem para as 

contusões nos bovinos ocorrem antes dos animais chegarem às salas de 

matança e os outros 50% ocorrem devido a problemas dos estabelecimentos 

de abate, como instalações, treinamento do pessoal e equipamentos. 

As carcaças com hematomas, contusões e fraturas representam perda 

econômica, porredução do peso, após a retirada das partes afetadas e também 

por maior suscetibilidade à deterioração bacteriana, diminuindo a vida de 

prateleira do produto (CHILE, 2001). 

Em relação às zoonoses, Furlanettoet al. (2012) encontrou prevalência 

de tuberculose dos bovinos abatidos no Mato Grosso em abatedouros com SIF  

de 0.007% e 0.61%. Pesquisas realizadas na Nigéria incriminam a ingestão de 

carne contaminada como responsável por cerca de 45% dos casos de 

tuberculose em humanos causada pelo M. bovis (FELDMAN, 1955). 

Para Fukuda et al., (2003) a cisticercose bovina é a doença de maior 

ocorrência nos abates sob Inspeção Federal. Além de sua importância em 

saúde publica, torna-se, a cada dia, motivo de maior preocupação para 

frigoríficos e produtores, pois acarretam prejuízos e apresentam tendências de 

elevação. 

A realização de inquéritos epidemiológicos em abatedouros representa 

importante indicador da prevalência de patologias dos animais destinados ao 

abate e, portanto da probabilidade da exposição humana através do consumo 

de carne infectada (DEMELASH et al., 2010). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada a partir do acompanhamento das atividades do 

Serviço de Inspeção Municipal do Matadouro Público de Patos, junto à 

inspeção de carcaças e vísceras de bovinos, no período de julho a setembro de 

2015.Para avaliação e identificação das lesões macroscópicas de órgãos e 

carcaças, foram realizadas as inspeções ante mortem e post mortemdos 

animais, de acordo com os critérios estabelecidos no RIISPOA. 

A inspeção ante mortemrealizada teve o intuito de avaliar as condições 

gerais dos animais e verificação dos atestados sanitários. O procedimento de 

inspeção post mortem abrangeu a observação de todos os órgãos e tecidos, 

apreciação de seus caracteres externos e internos, palpação, abertura dos 

gânglios linfáticos correspondentes e quando necessária realizou-se a incisão 

no parênquima dos órgãos. 

As alterações macroscópicas dos órgãos condenados foram 

devidamente anotadas em fichas individuais, identificadas com numeração, 

data do procedimento, linhas de inspeção, julgamento e destino das carcaças e 

vísceras. Os resultadosforam interpretados estatisticamente pela distribuição 

dasfrequênciasabsolutas e relativas, sendo as alterações tabuladas de acordo 

com os órgãos acometidos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o período analisado, foram abatidos 1.631 bovinos, ocorrendo 

157 condenações, entre órgãos e carcaças inspecionadas.O fígado foi o órgão 

que recebeu o maior número de condenações, em seguidao pulmão,rim, 

coração, órgãos do trato gastrointestinal e carcaça. Os percentuais de 

condenações de órgãos e carcaças estão expostos na tabela 1. 

 
Tabela 1:Números e percentuais das condenações de órgãos e carcaças de 

bovinos abatidos no Matadouro Municipal de Patas - Paraíba, 
ocorridas no período entre julho e setembro 2015. 

Órgãos Número % 

Fígado 79 50.31 

Pulmão 35 22.29 

Rim 26 16.56 

Coração 8 5.10 

Trato Gastrointestinal 6 3.82 

Carcaça 3 1.91 

Total 157 100 

 

O fígado e o rim foram responsáveis por 66.87% das condenações 

ocorridas, sendo as principais lesões identificadas a telangiectasia maculosa do 

fígado e o cisto urinário.Tais alterações demonstram o reduzido potencial 

zootécnico e manejo inadequado dos animais, que chegam à idade de abate 

mais tarde, proporcionando o aparecimento de alterações fisiológicas. 

As condenações pulmonares representaram 22.29% do total, as 

alterações macroscópicas prevalecentes foram aspiração de sangue, abscesso 

e aderência. Este órgão representa um importante detector falhas no processo 

de abate, demonstrando a eficiência da cadeia produtiva. 

Observou-se durante o presente estudo, maior númerode condenações 

de vísceras, em relação às condenações de carcaças. 
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4.1 Condenações Hepáticas 

 

A principal alteração hepática detectada foi a telangiectasia,seguido de 

condenações por abscesso, aderência, cisto, congestão, hepatite nodular 

necrosante e tuberculose, conforme exposto na tabela 2. 

 

Tabela 2: Números e percentuais das condenações hepáticas de bovinos 
abatidos no Matadouro Municipal de Patos – Paraíba, ocorridas no 
período entre julho e setembro de 2015. 

Lesões Número % 

Telangiectasia 34 43.03 

Abscesso 26 32.91 

Aderência 11 13.92 

Cisto 4 5.06 

Congestão 2 2.53 

Peri-hepatite 1 1.26 

Tuberculose 1 1.26 

Total 79 100 

 

Os resultados do presente estudo foram superiores aos relatados por 

Mendes &Pilati (2007) que observaram condenações de fígados em frigoríficos 

industriais do estado de Santa Catarina, onde a telangiectasia representou 

32.3%, abscessos 18.0% e aderência 6.0%, apontando tais alterações como as 

principais causas de condenações de fígados de bovinos. 

As principais alterações constatadas por Ribeiroet al. (2009) 

responsáveispor ocasionar condenações hepáticas no estado da Bahia foram 

os abscessos (64.24%), telangiectasia (14.85%) e cirrose (13.49%).Em estudo 

realizado por Baptista (2008) no estado do Espírito Santoas principais 

alterações hepáticas foram fasciolose com 38.55%, telangiectasia 24.61% e 

abscesso com 22.00%.No presente estudo não ocorreramcondenações por 

fasciolose, pois a região Nordeste é considerada como livre da parasitose 

(PILE et al., 2001). 

A telangiectasia é uma alteração com etiologia idiopática, circunscrita ao 

parênquima hepático, ocasionada por uma dilatação dos capilares sinusóides, 

detectada principalmente em bovinos de idade avançada. A afecção não tem 
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relação com patologia clínica ou detrimento funcional do órgão, caracterizada 

por inúmeras áreas preto-azuladas, irregulares, com aparência esponjosa, 

difusas ou circunscritas na superfície ou no interior do parênquima hepático, 

sendo condenada por ocasionar aspecto repugnante ao órgão (CASTRO & 

MOREIRA, 2010). 

Mendes &Pilati (2007) constataram que a maioria dos fígados 

condenados por telangiectasia em abatedouros, não apresentaram na 

microscopia reação inflamatória ou processo patológico, portanto, poderiam ser 

destinados ao consumo. Os autores sugeriram que apenas órgãos com grau 

acentuado de telangiectasia sejam condenados. 

A presença de abscessos representou a segunda causaque mais 

provoca condenações, ocasionando 32.91%. Diversos autores relatam altos 

números de condenações por abscesso, como Lima et al. (2007) onde a 

alteração representou 31.25%, corroborando com os resultados do presente 

estudo.Wilson (2005) relatou que os abscessos e as lesões por telangiectasia 

têm ocasionado os mais altos números de condenações de fígados de bovinos 

destinados ao abate. 

Os abscessos são coleções de material purulento, circunscritas, 

delimitadas pela formação de cápsula de tecido conjuntivo fibroso, causado 

principalmente por bactérias anaeróbias (COELHO, 2002). Os abscessos 

hepáticos causam uma redução em até 11% no ganho de peso diário, redução 

de 9,7% na eficiência alimentar e diminuição na taxa de crescimento de 5,85% 

a 12,7% nos animais acometidos, o que pode ocasionar um grande impacto 

econômico para os pecuaristas e demais elos ligados à cadeia da carne 

(NAGARAJA & LECHTENBERG, 2007). 

De acordo com a literatura a principal causa dos abscessos hepáticos 

em bovinos é procedente de quadros prévios de ruminites, desencadeados 

primeiramente por distúrbios digestivos, principalmente pela acidose 

ruminal.Após o desenvolvimento do quadro de ruminite, as barreiras físicas de 

defesa estão comprometidas devido à lesão originada, o que facilita a entrada 

de bactérias ruminais.Após invadirem a mucosa ruminal, os patógenos atingem 

a circulação sanguínea e através do sistema circulatório porta chegam ao 

fígado, ocasionando infecção e formação de abscessos hepáticos (NAGARAJA 

& LECHTENBERG, 2007). 
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Mendes & Pilati (2007) correlacionaram a ocorrência de abscessos com 

o sistema de alimentação. As condenações por abscessos obtiveram 

percentual de 18% das condenações, sendo que 60% das ocorrências foram 

identificadas em animais provenientes de sistema de confinamento e 

semiconfinamento, os outros 40% ocorreram em bovinos que recebiam 

alimentação à base de pastagens. O elevado percentual de condenações no 

presente estudo pode estar relacionado com o sistema de criação, visto que o 

semi-intensivo é principal sistema de criação animal do estado (CLEMENTINO 

et al., 2015). 

As condenaçõespor aderência representaram 13.92% no presente 

estudo,este dado também é relatado também por autores como Mendes & 

Pilati (2007) e Vieira et al. (2011), onde ocasionaram 6.0% e 3.44% das 

condenações, respectivamente.Em estudo realizado por Mendes & Pilati 

(2007), todos os fígados condenados por aderência do diafragma foram 

representados na microscopia por fibrose da cápsula hepática, ocorrendo em 

apenas 20%infiltrado inflamatório mononuclear leve. Portanto, os órgãos 

poderiam ser destinados para o consumo humano após a retirada do toalete 

aderido, por não apresentarem processo infeccioso ativo. Os autores também 

propõem a readequação do regulamento de inspeção, pois a condenação total 

ocasiona elevadas perdas, sendo sugerida condenação parcial dos órgãos com 

aderência. 

Os cistos hepáticos ocasionaram 5.06% das condenações, sendo que 

em dois casos dos quatro detectados, os órgãos receberam condenação 

parcial, sendo liberados após a retirada da lesão. 

Os cistos biliares congênitos são encontrados como achado incidental 

no parênquima hepático de todas as espécies, em animais de qualquer idade, 

possuindo origem diversa (BARROS, 2010). A parede dos cistos é formada por 

tecido conjuntivo, revestido por epitélio cubóide ou pavimentoso, contendo 

conteúdo claro e seroso. Propõe-se que os cistos intra-hepático congênitos em 

que um ou mais ductos biliares primitivos, nãos possuem saída ou conexão 

com sistema biliar principal (JONES et al. 2000). 

A congestão representou 2.53% das condenações, sendo semelhante 

ao resultado encontrado em pesquisa realizada Israel et al. (2014) em 

matadouros frigoríficos em Rio Branco no Acre, onde as congestões 



25 
 

 

representaram 2.15%. Sugere-se que a causa das perdas por hemorragia ou 

congestão estejam relacionadas ao atordoamento incorreto ou a sangria 

ineficiente, o que ocasiona a retenção de sangue nos tecidos, sendo o 

diagnóstico de tais patologias necessárias para o setor, pois representam 

perdas desnecessárias, estando ligada a má qualificação dos funcionários da 

linha de abate (VIEIRA et al., 2011).  

A tuberculose ocorreu em 1.26% das condenações hepáticas no 

presente estudo, dado semelhante ao publicado por Vieira et al. (2011) ao 

realizar levantamento de condenações de fígados em abatedouros no Espírito 

Santo, constatou  que as condenações hepáticas por lesões de tuberculose 

representaram 1.06%. 

Salgado et al. (2004) afirmam que as condenações 

hepáticasrepresentam um prejuízo econômico considerável, pois o fígado é um 

órgão de alto valor comercial, sendo bastante procurado pelo consumidor. De 

acordo com pesquisa realizada por Fruetet al. (2013) o fígado é responsável 

por 87.44% dos valores perdidos por condenações em matadouros. A enorme 

participação se deve ao peso do órgão em relação às outras vísceras, ao preço 

de comercialização e pelo elevado número de condenações. 

 

4.2 Condenações Pulmonares 

 

As principais causas de condenações pulmonaresforama aspiração de 

sangue, abscesso, aderência e tuberculose.Os percentuais das condenações 

pulmonares observadas no presente estudo estão expostos na tabela 3. 

 

Tabela 3: Números e percentuais das condenações pulmonares de bovinos 
abatidos no Matadouro Municipal de Patos – Paraíba, ocorridas no 
período entre julho e setembro de 2015. 

Lesões Número % 

Aspiração de sangue 18 51.42 
Abscesso 6 17.14 
Aderência 5 14.28 

Calcificação 1 2.85 
Hipertrofia dos 

linfonodos mediastínicos 
1 2.85 

Enfisema 1 2.85 
Aspiração de líquido 

ruminal 
1 2.85 
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Corpo estranho 1 2.85 
Tuberculose 1 2.85 

Total 35 100 

 

De acordo com Dantas et al. (2015) que analisaram a incidência de 

lesões pulmonares em bovinos abatidos no município de Mossoró - Rio Grande 

do Norte, as principais causas de condenação foram enfisema (28.8%), 

congestão (28%) e aspiração de sangue (12.3%).  

Segundo Pinto (2008), a aspiração de sangue confere a área atingida 

uma coloração vermelho-vivo, que restringe-se aos espaços extravasculares, 

ao contrário da congestão, que a cor fica vermelho-escuro e o fluxo sanguíneo 

emerge dos vasos sanguíneos. A aspiração de sangue é definida como uma 

falha operacional, sendo uma lesão não patológica que leva ao órgão a 

condenação devido ao seu aspecto repugnante (DAGUER, 2004). 

As condenações pulmonares pela presença de abscessosrepresentaram 

a segunda maior ocorrência, sendo superior a encontrada por Dantas et al. 

(2015), onde a lesão representou 2.7%. Resultados superiores foram 

encontrados por Simõeset al. (2013) onde os abscessos representaram 30% 

das condenações. 

Dantas et al. (2015) relataram que o maior número de abscessos 

pulmonares identificados ocorreram em animais de descarte, onde os animais 

eram utilizados para outros fins nas propriedades e ao final de sua vida útil 

foram reaproveitados no abate. O elevado número de condenações 

pulmonares por ocorrência de abscessos no presente estudo pode ser 

relacionado ao tipo de exploração na nossa região, onde a maioria são 

criações familiares ou de subsistência, com explorações mistas, onde os 

animais são aproveitados para múltiplos propósitos e finalmente destinados ao 

abate, sendo raras as criações destinadas exclusivamente para este fim. 

A aderência pulmonarocasionou o terceiro maior número de 

condenações (14.28%). Em dois casos o pulmão estava aderido ao coração, 

por retículo pericardite traumática, que desencadeia uma importante reação 

inflamatória.  

A aspiração por conteúdo ruminal representou 2.85% das condenações 

do órgão. Dados superiores foram encontrados por Simõeset al. (2013), onde a 

aspiração de conteúdo representou 25% das condenações. Para Silva et al. 
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(2013), a aspiração por líquido ruminal foi a principal causa de condenação 

pulmonar, com  ocorrência de 57.16%.A aspiração de conteúdo ruminal é uma 

das tecnopatiasque são frequentemente diagnosticadas, hipóteses sobre a 

ocorrência de regurgitação é a realização do jejum inadequado, não se 

respeitando o período preconizado de 12-24 horas,estresse durante a 

insensibilização e cortes profundos no momento da sangria atingindo esôfago e 

traquéia (GIL; DURÃO, 2000). 

O enfisema representou 2.85% das condenações pulmonares no 

presente estudo, ao contrário dos dados obtidos por Dantas et al., (2015), onde 

o enfisema representou 28.8% das condenações pulmonares, sendo a principal 

causa de condenações. Os autores atribuem a alteração à insensibilização 

incorreta dos animais durante o procedimento de abate, comprometendo a 

efetividade da sangria. 

Os percentuais de condenações pulmonares podem ser mais elevados 

do que os relatados no presente estudo, pois as atividades de inspeção no 

matadouro analisado demonstraram que a inspeção do pulmão é realizada de 

forma ineficiente, na grande maioria das vezes, possivelmente por tratar-se de 

um órgão que não possui valor comercial considerável ou pela baixa procura 

do órgão no mercado consumidor da região, implicando na incapacidade de 

quantificar alterações pulmonares de forma precisa. 

Segundo Baptista (2008) as condenações de pulmões nem sempre 

representam dados confiáveis, pois o órgão em muitos estabelecimentos não é 

aproveitado para comércio in natura ou elaboração de produtos, sendo 

consequentemente subinspecionado, porum erro do inspetor, pois muitas 

patologias podem deixar de ser quantificadas. 

No matadouro pesquisado, os pulmões dos bovinos abatidos não eram 

destinados ao comércio. Estes faziam parte do pagamento do serviço dos 

magarefes, sendo utilizado para consumo próprio, o que torna imprescindível o 

procedimento de inspeção do órgão, para garantir a segurança alimentar 

desses consumidores. 
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4.3 Condenações Cardíacas 

 

As únicas alterações cardíacas encontradas no período analisado foram 

a pericardite inflamatória e a pericardite traumática. Os percentuais das 

condenações cardíacas observadas no presente estudo estão expostos na 

tabela 4. 

 

Tabela 4: Números e percentuais das condenações cardíacas de bovinos 
abatidos no Matadouro Municipal de Patos – Paraíba, ocorridas no 
período entre julho e setembro de 2015. 

Lesões Número % 

Retículo pericardite 

traumática 

2 25.00 

Pericardite inflamatória 6 75.00 

Total 8 100 

 

De acordo com Simõeset al. (2013), as condenações cardíacas 

representaram 1.76% do total condenado, sendo todas ocasionadas por 

pericardite. Entretanto, Baptista (2008) identificou como as principais causas de 

condenações cardíacas, a cisticercose viva e calcificada, representando 

51.57% e a pericardite com 21%.  

Para Ribeiro et al. (2009) que identificaram as principais alterações de 

carcaças e órgãos de bovinos em matadouros-frigoríficos sob inspeção do SIE 

no estado da Bahia, a pericardite foi a principal patologia cardíaca identificada, 

com 69.38%, seguido de endocardiose com 27.75% e hemorragia com 2.87%. 

A pericardite é caracterizada pela aderência do saco pericárdio a parede 

do coração e pela opacidade das membranas serosas. A pericardite traumática 

ocorre geralmente devido a penetração de um pedaço de arame ou de prego 

que é engolido, oriundos do retículo e diafragma, mostrando o trajeto fistuloso 

(WILSON, 2005).  

Em bovinos a pericardite de origem traumática é uma patologia 

frequente, embora ocorra em menos de 10% dos animais com retículo 

pericardite traumática (REEF &McGUIRK, 1996). A pericardite traumática é 

caracterizada por um quadro infeccioso, com acúmulo de secreções 
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fibrinopurulentasno saco pericárdico e espessamento da parede, geralmente 

concomitante com pneumonia gangrenosa (PINTO,2008). 

A ocorrência dos dois casos de retículo pericardite traumática é 

relacionadaaos hábitos não seletivos da espécie bovina eao consumo de cama 

de frango, que junto ao alimento os animas tem acesso a materiais metálicos, 

como pregos e arames.  

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) proíbe a 

utilização da cama de frango na alimentação de bovinos, entretanto, seu uso 

como alimento tem sido uma prática comum nos períodos de escassez de 

pastagens (RIET-CORREA et al., 2003). 

 

4.4 Condenações Renais  

 

As principais causas que ocasionaram condenações foram cistos 

urinários, pielonefrite e congestão.Os percentuais das condenações renais 

observadas no presente estudo estão expostos na tabela 5. 

 
Tabela 5: Números e percentuais das condenações renais de bovinos abatidos 

no Matadouro Municipal de Patos – Paraíba, ocorridas no período 
entre julho e setembro de 2015. 

Lesões Número % 

Cisto urinário 14 53.84 

Pielonefrite 7 26.92 

Congestão 2 7.69 

Cálculo renal 1 3.84 

Aderência 1 3.84 

Petéquias/Hipertrofia de 

adrenal 

1 3.84 

Total 26 100 

 

Alguns autores relatam maiores frequências de condenações renais, 

como Israel et al. (2014) onde representaram 29.66% dos órgãos condenados, 

destacando anefrite (41.62%), o cisto urinário (25.25%) e congestão (20.03%) 

como as principais alterações detectadas. Além desses achados Baptista 

(2008) relata o infarto anêmico em 14.65% dos casos. 
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Salgado et al. (2011) observando as causas de condenações de 

vísceras bovinos em matadouros sob inspeção municipal no sudoeste 

paraense encontrou como principais alterações renaisa isquemia (50.05%), 

seguido de cisto urinário (26.28%) e nefrite (7.9%). Os autores relataram que a 

alta frequência dos cistos urinários pode estar relacionada a fatores genéticos 

ou a idade dos animais abatidos, que em geral é muito elevada em 

abatedouros de pequeno porte. O rim cístico, na maioria dos casos, é um 

achado de necropsia ou abatedouro, uma vez que não há manifestação clínica 

(COELHO, 2002). 

A pielonefrite ocasionou 26.92% das condenações no presente estudo. 

A pielonefrite é relatada como a infecção da pelve e do parênquima renal 

(ROUT et al. 2011), ocorrendo com alguma frequência  em bovinos (GRACEY 

et al., 1999). A afecção tem maior ocorrência em fêmeas, cerca de 75% dos 

casos,  estando relacionado a distocias e infecção puerperal (BRAUN et al., 

2008). Os principais patógenos são o Actinomycespyogenese 

Corynebacteriumrenale(ROUT et al., 2011). 

A congestão representou 7.69% das condenações renais, semelhante 

aos dados encontrados por Baptista (2008) e Marchesini (2013), onde a 

alteração representou respectivamente 11% e 6.73% das condenações. 

Segundo Pinto (2008) os processos congestivos dos rins são caracterizados 

pelo aumento de volume do órgão, superfície com coloração vermelho-escura, 

fluxo de sangue ao corte e individualizações dos glomérulos com pontos 

vermelho-escuros. 

O presente estudoidentificou o cálculo renal em 3.84% das alterações 

renais condenadas pelos inspetores do SIM, índice bastante inferior ao 

encontrado por Lima et al. (2007), onde os cálculos representaram 25% das 

alterações patológicas renais na inspeção post mortem. 

 

4.5 Condenações do Trato Gastrointestinal  

 

As condenações de órgãos do trato gastrointestinal no presente trabalho 

representaram 3.82% do total de condenações. As lesões identificadasforam 

enterite, retículo pericardite traumática, aderência e tuberculose.Os percentuais 
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das condenações de órgãos do trato gastrointestinal observadas no presente 

estudo estão expostos na tabela 6. 

 

Tabela 6: Números e percentuais das condenações de órgãos trato 
gastrointestinal de bovinos abatidos no Matadouro Municipal de 
Patos – Paraíba, ocorridas no período entre julho e setembro de 
2015. 

Lesões Número % 

Enterite 1 16.66 

Retículo pericardite 

traumática 

2 33.32 

Aderência 2 33.32 

Tuberculose 1 16.66 

Total 6 100 

 

Baptista (2008) e Israel et al. (2014), relataram percentuais inferiores aos 

do presente estudo,correspondendo respectivamente a 1.29% e 1.67%. 

Baptista (2008) relatou como alterações intestinais a adenite (93.89%), 

contaminação (3.34%) e tuberculose (2.76%). A adenite e contaminação não 

foram identificadas na presente pesquisa, apenas a tuberculose, representando 

16.66% das condenações de órgãos do trato gastrointestinal. 

A condenação porretículo pericardite traumática foi identificada em 

0.12% dos bovinos inspecionados, ocorrendo por uma intensa reação 

inflamatória dos órgãos, aderências e abscessos. 

 

4.6 Condenações de Carcaças 

 

As alterações de carcaças identificadas durante o período analisado 

foram hemorragiae tuberculose miliar. Os percentuais das condenações 

carcaças observadas no presente estudo estão expostos na tabela 7. 

Tabela 7: Números e percentuais das condenações de carcaças de bovinos 
abatidos no Matadouro Municipal de Patos – Paraíba, ocorridas no 
período entre julho e setembro de 2015. 

Lesões Número % 

Hemorragia extensa 2 66.66 
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Tuberculose  1 33.33 

Total 3 100 

 

As lesões por hemorragia ocorreram em 66.66% das carcaças 

condenadas, representando 0.12% de frequência relativa das carcaças 

inspecionadas. O primeiro caso observado ocorreu com uma matrizcoberta por 

um reprodutor de grande porte, ocasionando fratura da coluna vertebral, sendo 

encaminhada para abate de emergência. A matança de emergência foi 

realizada como previsto no artigo 130 do RIISPOA. A lesão ocasionou a 

condenação de um quarto dianteiro da carcaça, por hemorragia extensa. 

No segundo caso houve condenação de meia carcaça, parte dianteira,de 

um touro, no qual havia aderência dos lobos pulmonares caudais ao tórax e 

presença de coágulos em toda parte torácica da carcaça,sendo sugestivo de 

trauma. 

Estudos revelam que 50% dos animais chegam ao abate com pelo 

menos um hematoma, sendo esses originados de manejo inadequado nas 

fazendas, no transporte e nos frigoríficos (REZENDE-LAGO et al., 2011).  O 

transporte dos animais é o ponto crítico no processo pré abate, 

comprometendo o bem-estar animal e qualidade da carcaça, devido a lesões e 

contusões. A área acometida por uma contusão possui aparência 

desagradável, sendo necessária sua remoção, ocasionando perda de peso e 

valor comercial, além da predisposição a contaminações (PEREIRA & LOPES, 

2006). 

As alterações por tuberculose representaram 33.33% das condenações 

de carcaças, comfrequência relativa de0.06% do total de carcaças 

inspecionadas. O resultadodo presente estudo foi inferior ao encontrado por 

Baptista et al. (2004), onde as lesões por tuberculose em bovinos abatidos nos 

estados de Minas Gerais e Goiás foram 0.8% e 0.4% respectivamente. 

O diagnóstico da tuberculose bovina nos matadouros é realizado com 

base na observação de lesões típicas macroscópicas em carcaças e órgãos 

(DIGUIMBAYE-DJAIBE et al., 2006). A prevalência da tuberculose em 

matadouros e frigoríficos é variável de acordo com estados e regiões, sendo a 

inspeção post mortem realizada nesses estabelecidos relevante instrumento de 
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vigilância epidemiológica, tendo em vista a relação da ocorrência da doença 

em bovinos e humanos (FURLANETTO et al., 2012). 
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5. CONSIDERAÇÔES FINAIS 

 

As principais causas de condenações foram a telangiectasia, 

abscesso,aspiração de sangue,aderência e cisto urinário. 

A tuberculose foi única patologia com potencial zoonótico identificada, 

reforçando a necessidade da inspeção sanitária em abatedouros, para a 

proteção da saúde do consumidor e a coleta de dados para vigilância 

epidemiológica na região. 

A atuação do Médico Veterinário na inspeção de estabelecimentos de 

abate e comercialização de produtos de origem animal é de grande importância 

para a Saúde Pública, por evitar o comércio de produtos nocivos à saúde e 

reduzir os potenciais riscos de transmissão de zoonoses. 
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